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Apresentação 
 

 

No início do ano de 2016, a Igreja celebrou a conclusão do 

ano dedicado à vida consagrada. O Boletim Humilitas In 

Cammino n° 96 oferece alguns pontos importantes que nos 

ajudam a aprofundar continuamente a nossa consagração e o 

nosso serviço apostólico como missionárias para os migrantes. O 

compromisso é de continuar testemunhando com a nossa vida um 

concreto e profético sinal da proximidade de Deus nas situações 

de fragilidade, de pecado e de feridas do homem do nosso tempo1. 

Este ano foi vivido com entusiasmo através do Jubileu 

extraordinário como um rio que agora termina no mar da 

misericórdia, no imenso mistério de amor que estamos vivendo. 

 

 Como scalabrinianas, a razão da nossa vida religiosa é a 

busca radical de Jesus Cristo, assim como o fundador declarou e 

os nossos cofundadores viveram: ñJesus Cristo deve ser o in²cio 

e o fim da nossa ação, a alma da nossa alma, a vida da nossa 

vidaò2. Consolidar a centralidade de Jesus Cristo em nós foi 

tomado em consideração como um chamado urgente, como um 

amanhecer congregacional. Da centralidade de Jesus Cristo, 

falam dois artigos apresentando-O como alimento e dão uma 

resposta ao convite sobre como configurar-se e colocar ao centro 

Jesus, concentrando o nosso olhar sobre Ele. 

 

 Colocando no centro a vocação específica de seguir Jesus 

Cristo na Igreja e, também, o chamado para desenvolver a cultura 
                                                           
1 Papa Francesco, Omelia,  Messa di chiusura dell'Anno della vita consacrata, Basilica di 

San Pietro., 2 feb.  2016 
2 Scalabrini, Una Voce Viva, 1989, Loyola, p.14-15 
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vocacional através de um percurso formativo integrado, através 

deste boletim, queremos reviver esta viagem na nossa missão e 

na consagração. Partilhamos, neste número, diversos materiais 

que foram fruto de reflexões que nos ajudarão a abrir caminhos e 

ampliar o nosso compromisso em vista da prospectiva do XIII 

Capítulo Geral. 

 

 Buscou-se aprofundar alguns aspectos e elementos que 

colocam em evidência a beleza do serviço alegre e generoso aos 

migrantes, com pontos de uma parte do discurso de Mons. José 

Rodriguez Carballo, ofm, na conclusão do ano da vida 

consagrada, o qual salienta que a vida consagrada e a vida da 

Igreja devem ser vida ñem miss«oò. £, ent«o, fundamental que, 

desde a formação inicial, as vocacionadas e as jovens religiosas 

participem da missão do Instituto, sem que isto obstaculize os 

outros valores fundamentais da própria vida consagrada. 

 

 Pe. Amedeo Cencini nos oferece uma maior reflexão sobre 

a configura«o de Jesus Cristo, refletindo sobre ñat® Cristo seja 

formado em v·sò. Ele escreve que a forma«o ® a a«o do Pai que 

se propõe de formar em nós sentimentos e sensibilidade do Filho: 

desta ideia de formação resultam uma série de significados 

extremamente importantes. Portanto, é importante desde a 

formação inicial ter claro estes objetivos. Vendo a realidade da 

vida consagrada hoje, não é mais suficiente formar pessoas 

ñd·ceisò; ® preciso formar as pessoas de modo que sejam abertas, 

livres e responsáveis pelo próprio crescimento, desejosas de 

serem formadas pela mão do Pai todos os dias da sua vida. 

 

Relatamos um artigo de Michelina Tenace, ñTende em v·s 

os mesmos sentimentos de Cristo Jesus (Fil 2,5). Com o coração 

de Cristo nos caminhos de todo o mundoò que, citando S«o Paulo, 
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oferece referências sobre aspectos formativos que dizem respeito 

à fé na Santíssima Trindade e algumas relações fundamentais da 

pessoa, nas quais move-se o espírito da profecia. Porém, é 

solicitada uma formação que responda aos gritos dos homens e 

das mulheres de hoje, que são sempre pobres de uma identidade 

filial, pobres de amor fecundo que dá esperança para o futuro e 

que abre à criatividade do Reino. 

 

No seu discurso sobre ñmigra«o e vida religiosaò, 

Carmelo Dotolo partilha sua reflexão teológica repensando a 

identidade cristã e a ministerialidade da vida religiosa em 

comunidade, o significado de evangelização e a necessidade de 

constante discernimento dos objetivos da vida religiosa, atenciosa 

às perguntas da vida. A evangelização requer a capacidade de 

ativar novas formas de interação e colaboração com as agências 

educativas e culturais que se preocupam com uma promoção mais 

humana e com a transformação da sociedade. O anúncio do 

Evangelho traz consigo uma tensão profética inevitável que 

envolve as comunidades religiosas na formação de uma nova 

cultura, na redescoberta do seguimento de Cristo Jesus como 

caminho de acesso à verdade de Deus e da pessoa. Para chegar a 

este objetivo, é fundamental que o processo de evangelização 

conecte, dialogicamente e criticamente: a) a dimensão religiosa; 

b) o contexto social; e c) o horizonte ético-cultural como 

percepção e interpretação da realidade. 

 

 Sobre migração e vida religiosa consagrada, também 

Cristina Simonelli, fazendo referência às categorias de 

centralização e descentralização, evidenciou a prospectiva 

antropológica e psicológica da vida consagrada. A teologia 

assinalou algumas linhas, partindo da identidade que se constrói 

através de uma forte adesão pessoal àquilo que é o centro e o 
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coração da comunidade. Referindo-se às palavras do Papa 

Francisco, escreveu ñque n«o se pode viver uma Igreja inquieta 

se n«o se cultiva as respectivas virtudesò. Refletiu, al®m de 

respeito, autonomia pessoal-individual, relação entre comunidade 

e cumplicidade e capacidades. Concluiu, salientando que uma boa 

comunidade está ligada aos processos de comunicação e de 

decisão. 

 

Sr. Catherine Duetes Petalcurin partilhou de sua 

experiência vivida no juniorato congregacional, ocasião para ela 

de crescer pessoalmente e de viver de modo criativo o seguimento 

a Jesus Cristo no serviço aos migrantes. O programa, variado e 

significativo, permitiu-lhe aprender, reaprender, abraçar a viagem 

com plena confiança no Senhor, para experimentar o convite do 

Papa a ñolhar o passado com gratid«o, a viver com paix«o o 

presente e abraar o futuro com esperanaò. O percurso foi 

enriquecido pela amizade de suas coirmãs de caminhada que 

tornaram possível a viagem muito bela e significativa. 

 

 No final do boletim, constam informações 

congregacionais, como decretos de nomeação e a relação das 

Irmãs jubilandas do ano de 2016, que são ocasião de 

agradecimento e de alegria. 

 

 Estimadas Irmãs, estamos seguindo o percurso deste ano 

jubilar da misericórdia como ocasião para reavivar o dom da 

vocação e vivê-la com mais ardor. Possa a experiência vivida 

neste ano volver-se ao coração de Jesus e ao Deus misericordioso. 

 

 Desejamos que, através este boletim congregacional, 

possamos renovar o compromisso formativo que deve ser 
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constante e que nos conduz a testemunhar a beleza da nossa 

consagração e o serviço aos migrantes. 

 

 Busquemos contemplar o semblante de Jesus no 

semblante dos nossos irmãos e irmãs migrantes, com a firme 

vontade de acolhê-los e servi-los com alegria. Que Maria, mãe da 

missão e dos migrantes, nos proteja e nos guie neste caminho de 

fé e de caridade. 

 

 

 

 

Ir. Neusa de Fátima Mariano 

Superiora Geral 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



              

                 INCAMMINO 8 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



              

                 INCAMMINO 9 

A formação do coração 
José Rodriguez Carballo, ofm 

 

 

O que é a formação? 

 

 Formar: conquistar forma, não aquela 

do formador (seria dependência), nem aquela 

da fundador (seria fazer ñarqueologiaò), mas 

aquela de Cristo, assimilando os seus 

sentimentos referente ao Pai (cf. Fil 2,5; VC 

65) através de um processo educativo ï 

formativo - contínuo - permanente, que dura 

toda a vida e compreende a totalidade da 

pessoa. 

 

Assimilar os sentimentos: isto é 

formar o coração de Cristo em nós até pensar, 

julgar e refletir do modo de Jesus. Neste caso, 

formar-se é participar da vida do Filho, até 

alcanar a ser ñexegeseò viva do Evangelho 

(cf. Bento XVI, Verbum Domini, 83); ou, 

melhor ainda, ñexegese vivaò de Jesus mesmo, at® tornar-se ñalter 

Christusò, reproduzindo a sua vida pobre, obediente e casta. Formar-

se significa, também, participar do pensamento de Deus, participar 

de sua vida filial, assumindo em tudo aquela humanidade, que é a 

nossa depois do pecado, para fazê-la resplandecer da filiação divina, 

que é a nossa depois do batismo. 

 

Formar-se, então, quer dizer viver com ele e por ele, 

conformar-se ao Senhor Jesus e à sua oblação total (cf. VC 65). É 

ele o centro de cada processo formativo, a forma que cada pessoa 
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em formação (permanente ou inicial) é chamada a reproduzir. 

Formar-se é sentir como Jesus para agir como Jesus, assumir a sua 

sensibilidade. Formar-se, configurar-se com Cristo, até poder dizer 

com Paulo: ñn«o vivo mais eu, mas Cristo vive em mimò (Gl 2,20). 

 

 Formar-se é , portanto, acolher ña a«o do Pai que, mediante 

o Espírito, plasma no coração dos jovens e das jovens os sentimentos 

do Filhoò (VC 66); ® participar da vida trinit§ria (cf. 2Pd 1,3-4), com 

tudo aquilo que esta vida comporta de comunhão entre as três 

pessoas divinas, e de pluralidade na sua diversidade. Deus é 

comunhão das três pessoas em relação. Neste sentido, o processo 

formativo deve estender-se à comunhão com Deus e com os outros, 

respeitando a singularidade da pessoa. 

 

 Aquilo que nos faz diferentes è o modo concreto de ser dom 

uns aos outros, mas, ao mesmo tempo, o processo formativo deve 

conduzir-nos a descobrir que um e único é o dom da vida trinitária 

que se comunica ao outro e a nós mesmos. 

 

 Neste sentido, a formação deve favorecer o crescimento de 

uma ñidentidadeò em ñsa²daò, no fazer-se dom e no realizar-se neste 

fazer-se dom; deve levar a melhor perceber a pr·pria ñidentidadeò 

como ñpessoaò (ser em rela«o) e a pr·pria ñoriginalidadeò na 

liberdade de amar e de servir. 

 

 Vivendo como filhos e como irmãos, participaremos 

plenamente da vida divina e a revelaremos plenamente a quantos 

encontraremos no nosso caminho. Deste modo, formar-se é deixar-

se habitar inteiramente da presena do Esp²rito, ñda cabea aos p®sò. 

É ele que transforma a nossa humanidade ferida pelo pecado e 

caracterizada pelo individualismo que nos separa de Deus e dos 

outros, e a converte em ñepifaniaò da vida divina, tornando-nos 

filhos e Irmãos. 
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Mediações formativas 

 

 Esclarecendo o conceito de formação como processo que 

dura toda a vida e nos leva a participar da vida do Filho e da sua 

mesma Trindade santíssima, podemos então falar das mediações 

formativas. Limito-me a assinalar quatro: 

 

1) A vida. Se em cada processo formativo se trata de formar 

para a vida, é a mesma vida no seu cotidiano a primeira 

mediação formativa. Neste sentido, nada daquilo que é parte 

da nossa existência pode considerar-se marginalizada na 

formação. Jesus formou os seus discípulos a partir da vida. 

Sem esta relação constante à vida, a formação corre o risco 

de convertes-se em meramente ñacad°micaò, te·rica, 

causando uma separação entre aquilo que se aprende e aquilo 

que se vive, entre aquilo que se é ou faz e aquilo que se diz. 

Este era o grave problema dos fariseus, a ñduplicidade da 

vidaò, por isto Jesus disse: ñPraticai e observai tudo aquilo 

que vos dizem, mas n«o fazeis segundo as suas obrasò (Mt 

23,2-3). 

 

2) O acompanhamento. Para que a vida nos forme é necessário 

deixar-se acompanhar. Não é possível uma formação ao 

seguimento de Cristo sem um acompanhamento que objetive 

o caminho que se está fazendo e nos obrigue a confrontá-lo 

constantemente com o Evangelho. 

 

Acompanhar significa partilhar o pão (cum panio): o pão da 

própria fé, o pão da própria vocação-missão, o pão da própria 

fraqueza, o pão da própria alegria... O/a formador/a não é chamado 

a apresentar-se como um homem ou uma mulher ñperfeitosò, mas 

como pessoa autêntica. É a partir da autenticidade e somente desta 
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que alguém pode acompanhar o processo de formação, é somente 

deixando-se acompanhar que alguém pode acompanhar. 

 O acompanhamento requer do formador, primeiro 

acompanhante das pessoas em formação, quanto segue: 

 

¶ Proximidade. Não existe acompanhamento à distância, não 

existe acompanhamento virtual. 

¶ ñSabedoriaò para ñprovocarò processos de crescimento, e  

ñexperi°nciaò para interpretar aquilo que a pessoa 

acompanhada vive em seu coração (cf. Lc 24,17ss). 

¶ Alegria e felicidade em viver a própria vocação, porque, 

assim, poderá transmitir a beleza do seguimento de Cristo no 

próprio carisma (cf. VC 66). Neste contexto, convêm 

recordar que o método formativo por excelência è o 

ñcont§gioò. 

¶ Ser experto ñno caminho da busca de Deus, para estar ¨ 
altura de acompanhar tamb®m outros neste itiner§rioò (VC 

66). 

¶ ñPaix«oò, centralidade em Cristo, como primeiro e ¼nico 
Amor (cf. Os 2,9). 

¶ Ser homem/mulher de esperança, para transmitir esperança; 

uma esperança que não se baseia em números ou sobre obras, 

mas na ñseguranaò que nos vem do saber ñem quem n·s 

confiamosò (cf. 2Tm 1,12), naquele a quem ñnada ® 

imposs²velò (Lc 1,37). 

¶ Muita humildade para escutar e agir como se tudo 

dependesse dele, sabendo que o verdadeiro 

acompanhante/formador/educador é o Senhor e que, 

protagonista da formação, é a mesma pessoa em formação, 

responsável de assumir e interiorizar os valores cristãos e 

carismáticos próprios. Uma preparação adequada em 

ci°ncias humanas ñque possam ser de ajuda seja no 
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discernimento vocacional, seja na formação da pessoa nova, 

para que se torne autenticamente livreò (VC 66). 

¶ Assegurar o seu servio em ñuma grande sintonia com o 
caminho de toda a Igrejaò (VC 66). 

¶ Dedicar o melhor de seu tempo ao diálogo pessoal, 

ñinstrumento principal de forma«oò, ña acontecer 

regularmente com uma certa frequ°nciaò (VC 66). 

 

E tudo isso em um clima de confiança, de liberdade e de 

responsabilidade, no qual a pessoa seja capaz de autonomia e de 

iniciativa pessoal. 

 

3)  A comunidade formativa. Se a vida consagrada reconhece 

na vida fraterna em comunidade um dos seus elementos 

fundamentais, uma mediação importante na formação é a 

mesma vida fraterna em comunidade (cf. VC 67). O 

formador deve sempre recordar-se que a formação é uma 

obra em equipe, por isto deve favorecer a integração de todos 

os membros da comunidade na obra da formação. Os 

formandos n«o s«o ñpropriedadeò sua, s«o do Senhor, s«o 

para a comunidade. É importante que o formador seja ponte 

entre os formandos e a comunidade que os acolhe, evitando 

assim o ñduplo magist®rioò profundamente nocivo para a 

formação. 

 

Uma comunidade é formativa se os seus membros: 

 

V Sentem-se em caminho e em formação permanente e contínua. 

V Vivem os conflitos em chave formativa. Por isto, não os evita, 

e menos ainda, os escondem, mas os administram de modo tal 

que sirvam para a purificação e crescimento no seguimento de 

Jesus. 
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V Vivem os valores humanos da cortesia fraterna, da alegria e 

felicidade, da compaixão, da confiança, do respeito recíproco, 

da correção fraterna com naturalidade.  

V Celebram a sua fé com a celebração da Eucaristia, a leitura 

orante da Palavra, a Liturgia das Horas, o sacramento da 

Reconciliação, a oração pessoal. 

V Entendem a vida fraterna como um ñespao teologal no qual 

se pode experimentar a mística presença do Senhor 

ressuscitadoò (cf. Mt 18, 20),  antes que como instrumento para 

uma determinada miss«o; vida ñpartilhada no amorò; uma vida 

fraterna vivida na ñdisponibilidade ao serviço sem economia 

de energiasò, pronta a ñacolher o outro assim como ® sem 

ñjulg§-loò (cf. Mt 7,1-2)ò, com a capacidade de ñperdoarò 

tamb®m ñsetenta vezes seteò (Mt 18, 22) (VC 42). 

V São capazes de elaborar junto um projeto de vida e missão da 

própria comunidade.  

V Sentem-se em missão permanente com a via e a sua atuação 

em "saída" para as periferias existenciais e para aquelas do 

pensamento. 

V Sentem-se chamados a estar com Jesus, convocados a viverem 

junto, pela ñm²stica do encontroò, o seguimento de Jesus 

Cristo, e enviados a ñdespertar o mundoò como profetas.   

V Sou pessoalmente certo que quanto mais 

internacionais/multiculturais e heterogêneas são as 

comunidades, se esta diversidade é administrada de modo 

adequado, tanto mais serão formativas.    

 

4) A missão. Convém recordar que não é a Igreja e com esta, 

em consequência, a vida consagrada, que fazem a missão, 

mas é a missão a fazer uma e outra, com a condição que a 

miss«o seja participante da ñmissio Deiò. No caso da vida 

consagrada, esta mesma se faz missão vivendo o Evangelho 

como ñregraò suprema. Em cada caso, a miss«o pede aos 
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consagrados de ñsair de si mesmosò para andar ¨s ñperiferias 

existenciaisò, onde os esperam ñpessoas que perderam toda 

a esperança, famílias em dificuldades, crianças abandonadas, 

jovens aos quais é fechado todo futuro, doentes e idosos 

abandonados, ricos cheios de bens e com o vazio no coração, 

homens e mulheres em busca do sentido da vida, com sede 

do divinoò (Papa Francisco, Carta Apost·lica aos 

consagrados II, 4). Os consagrados não podem ceder à 

tentação de fecharem-se sobre si mesmos, ficando 

prisioneiros dos seus problemas. 

 

A vida consagrada, como a vida da Igreja, deve ser uma vida em 

ñsa²daò. £ fundamental que desde os primeiros anos da forma«o 

inicial os candidatos e os jovens religiosos participem da missão do 

seu Instituto, de maneira adequada aos momentos formativos que 

estão vivendo, de modo tal que a missão não obstaculize a vivência 

dos outros valores fundamentais da vida consagrada. É também 

fundamental que a missão seja sempre animada de um forte vida de 

oração pessoal e comunitária, e se cumpra como comunidade e pelo 

envio da comunidade. Somente assim a missão será formativa e 

fecunda. 
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Até quando não seja formado Cristo em vós 

... formar pessoas para a docibilitas,  

livres e responsáveis do próprio crescimento... 
P. Amedeo Cencini 

 
 

A formação é ação do Pai 

que visa formar em nós os 

sentimentos e a sensibilidade do 

Filho: desta ideia de formação 

deriva uma série de 

consequências extremamente 

importantes. 

 

 A primeira é de natureza 

psicológica. Se a formação quer dizer ter em nós o mesmo coração 

do Filho, do Servo e do Cordeiro, é muito evidente que uma ação 

formativa deste tipo não pode que persistir toda a vida, se deve andar 

assim tanto em profundidade, de fato, tem necessariamente urgência 

de alargar-se a toda a extensão da vida, ela abraça toda a vida próprio 

porque abraça toda a pessoa. É a ideia da formação continua. 

 

A segunda consequência é  de natureza teológica: se é o Pai 

o formador, Ele, evidentemente, não cessa de desejar de reencontrar 

em nós o semblante e o coração do seu amado Filho, e não cessa 

também de colocar em ação este processo, em cada instante e por 

toda a vida. A formação contínua tem, portanto, raízes teológicas. 

Mas implica em cada caso um sério trabalho de atenção educativa à 

própria sensibilidade de aprender no tempo da formação inicial.  

 

 Destas considerações podemos tirar a ideia que a formação 

contínua é a ideia-mãe da formação. Esta nasce de repente como um 
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dinamismo que abraça toda a vida. A formação contínua não é 

alguma coisa que vem depois, depois da formação verdadeira e 

própria, aquela institucional, como se o caminho formativo ao longo 

da vida fosse qualquer coisa menos verdadeira e eficaz. Ao 

contrário, a formação contínua é aquilo que vem antes, ou é a 

premissa e o fundamento de todo o itinerário formativo, como o 

ventre gerador que o preserva e lhe dá identidade, o orienta e anima. 

 

 No fundo é, também, uma observação quase geral: não é o 

noviciado ou a após noviciado que forma o consagrado, mas é a vida 

que forma para toda a vida. Para que serve, então, a formação 

inicial? Esta tem uma função importantíssima, visto que procura 

formar no jovem a disponibilidade para continuar a deixar-se formar 

pela vida e por todas as suas provocações educativas. É a assim dita 

docibilitas, ou a disponibilidade humilde e inteligente de quem 

ñaprendeu a aprenderò, a deixar-se tocar e colocar em crise a própria 

vida, em todas as suas estações, a deixar-se iluminar e provocar 

pelos outros, bons ou maus, pequenos e grandes, a deixar-se ensinar 

pelos sucessos e pelos insucessos, pelas situações agradáveis e 

desagradáveis... A pessoa docibilis não transcura nem tira nada da 

vida, descobriu quanta graça tem em cada fragmento da existência e 

não o deixa fugir. Aprendeu a deixar-se formar pela vida por toda a 

vida.         

 

Mas, precisa preparar isto, remover todos aqueles medos, a 

rigidez, suspeitas, resistências... com os quais somos habituados a 

defender-nos da realidade, dos outros, terminando por não perceber 

mais na mesma realidade a mediação da ação formativa do Pai. 

Precisa que o jovem aprenda a buscar Deus em tudo, em cada 

momento e em cada pessoa, em qualquer caso, nos pobres e nos 

fracos, também quando um outro o cingirá e o levará onde ele não 

quer. A morte será o momento culminante deste caminho formativo, 
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o momento no qual aquela conformação aos sentimentos do Filho, 

do Servo, do Cordeiro atingirá o ponto mais alto.  

 

Por isto, é importante este tipo de formação inicial: não basta, 

hoje, apenas formar pessoas dóceis; precisa formar pessoas para a 

docibilitas, livres e responsáveis do próprio crescimento, desejosas 

de deixarem-se formar pela mão do Pai cada dia da sua vida. 
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ñTende em v·s o mesmo sentimento de Jesus Cristoò (Fil 2,5) 

ñCom o cora«o de Cristo nas estradas do mundoò 

Ir. Michelina Tenace 

 

 

 

A conferência è subdividida em 

três partes: a primeira considera 

em que sentido a citação de 

Paulo possa constituir um 

referimento para a pergunta 

sobre a formação na vida 

consagrada; em um segundo 

momento se busca ver em quais 

aspectos a formação seja uma 

questão que diz respeito à fé na 

Santíssima Trindade; em um 

terceiro momento, se considera o 

âmbito de algumas relações 

fundamentais da pessoa, onde 

urge o espírito de profecia, onde, 

portanto, a formação é 

interpelada a responder aos gritos dos homens e das mulheres de 

hoje sempre mais pobres de identidade filial, pobres do amor 

fecundo que dá esperança de futuro e abre à criatividade do Reino. 

 

A citação de São Paulo na carta aos filipenses confirma que 

precisa partir de Cristo, mas do Cristo ñverdadeiro Deus e 

verdadeiro homemò. Ter os mesmos sentimentos de Cristo Jesus 

significa ter o modo de pensar, de julgar, de ver, de agir, modo que 

é típico do Filho de Deus. Ter sentimentos de filhos e sentimentos 

divinos: de filhos quer dizer de ser em relação com o Pai, de filhos 
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divinos, isto é, que são capazes de superar o limite do pecado e da 

morte, que distingue uma humanidade sem Deus. Ter os mesmos 

sentimentos que foram de Cristo Jesus significa, portanto, viver na 

obediência ao Pai, assumindo a nossa humanidade profundamente, 

tal qual é após o pecado, e levar esta humanidade de volta ao Pai 

vivendo como filhos. A conformação aos sentimentos de Jesus 

Cristo, isto é, a Deus em Jesus Cristo verdadeiro homem e 

verdadeiro Deus, nos leva a alguma coisa a mais e diferente, respeito 

às categorias do modelo e da imitação da paixão: se trata de um 

dinamismo de vida, de glorificação da humanidade filial, na justa 

relação ao Pai, isto é, na obediência confiante. 

 

Agora se compreende o porque a formação deva apontar à 

ñprogressiva assimila«o dos sentimentos de Cristo em dire«o ao 

Paiò (VC 65), porque a forma«o ® ñparticipa«o ¨ a«o do Pai que, 

mediante o Esp²rito, plasma no cora«o [...] os sentimentos do Filhoò 

(VC 65). 

 

 Ser ñregeneradosò pelo batismo a filhos de Deus, e feitos 

consubstancial a Deus na Eucaristia, feitos ñsantosò pelo Esp²rito 

Santo que nos foi dado e reconfirmado, os consagrados são 

chamados a dar carne, chamados a manifestar a alegria desta 

natureza filial divinizada, em tudo aquilo que constitui a natureza 

humana ferida para revelar a vida nova como vida de comunhão. 

   

ñDeus Pai, no dom cont²nuo de Cristo e do Esp²rito, ® o 

formador por excel°ncia de quem se consagra a Eleò (VC 65). A 

vida consagrada é resposta a este dom de Cristo e do Espírito, é 

empenho de acolhida, uma graça e uma responsabilidade. Da 

Trindade nos vem uma visão do ser humano que explicita a vocação 

como santidade ao amor, ao dom de si, à unidade na diversidade,  à 

comunhão dos carismas mediante a vida de comunhão. A vida 

cristão é, portanto, inserida, implicada naquela das três Pessoas 
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divinas, uma participação que nos educa e nos transforma em filhos 

do Pai, enquanto transforma a terra em Reino de Deus (cfr. Rom 8, 

19-22). 

 

 Existe uma profecia da vida consagrada que supera a 

qualidade das relações, campo que hoje cria não pouca confusão e 

desorientação. A relação homem-mulher na diversidade sexual, a 

relação de origem de uma família na complexidade da história, a 

relação de amizada, no específico da vida espiritual, são propostas 

de exemplos daquela profecia que hoje é urgente. Na criação do ser 

humano masculino e feminino à imagem de Deus, cremos que nos 

seja revelada a primeira vocação à comunhão. A encarnação 

redentora do Filho de Deus reconfirma esta vocação, indicando que 

a nossa vida sobre a terra tem origem no Pai, o qual após o pecado, 

não cancelou, na criatura, a vocação ao amor como fonte de 

felicidade e de vida eterna. A vida nova que nos é comunicada no 

batismo, a vida segundo o Espírito, testemunhada pela primeira 

comunidade depois da ressurreição de Cristo, nos indica a amizade 

como via da Igreja da evangelização. 

  

 ñPartir de Cristo significa, portanto, reencontrar o primeiro 

amor, a centelha inspiradora da qual foi iniciado o seguimento. É 

seu o primado do amor. O seguimento é somente resposta do amor 

ao amor de Deus (Partir de Cristo 21). Para partir dos sentimentos 

que foram de Cristo Jesus, precisa partir dos sentimentos de quem é  

vedi spazi tra le parole filho em relação, e redescobrir os sentimentos 

dos filhos de Deus, acolhendo a revelação de terem sido regenerados 

por Deus Pai, no Filho, através do Espírito Santo. Isto é o elemento 

teológico de base para uma formação religiosa no âmbito da Igreja 

católica. 
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Como se declinará a formação à escuta da Palavra, a oração 

pessoal, a vida litúrgica, a ascese de libertação do homem velho, a 

preparação à missão, a prova do crescimento no Espírito, tudo isto 

poderá  desenvolver-se no horizonte dos dois essenciais mistérios da 

fé cristã que queremos recordar referindo-se à formação: a divina 

humanidade de Cristo, a Trindade. destes mistérios a vida 

consagrada se faz epifania. 
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Migração e vida religiosa 
Carmelo Dotolo 

 

 

1. Repensar a identidade cristã e o ministerialidade da comunidade 

da vida religiosa 

 

Parece evidente que o 

encontro com as diversidades 

culturais-religiosas, 

especialmente no aspecto 

dramático dos migrantes, exige 

uma reflexão teológica sobre o 

significado da evangelização e o 

situar como tema um 

discernimento constante dos 

seus objetivos, para ser mais adequado às interpelações dos homens 

e das mulheres do nosso tempo. ñA pastoral em chave mission§ria 

exige o abandono deste c¹modo crit®rio pastoral: ñfez-se sempre 

assimò. Convido todos a serem ousados e criativos nesta tarefa de 

repensar os objetivos, as estruturas, o estilo e os métodos 

evangelizadores das respectivas comunidades. Uma identificação 

dos fins, sem uma condigna busca comunitária dos meios para os 

alcançar, está condenada a traduzir-se em mera fantasiaò1. Isto 

exige a força de identificar um paradigma novo: os locais da 

evangelização estão estendendo-se além dos espaços da única 

interpelação religiosa, para abraçar a humanidade concreta, 

sobretudo, aquela que vive nas periferias da história, que suplica 

o direito à vida e a uma qualidade de relações econômicas e 

sociais mais justas. 

 

                                                           
1 Evangelii Gaudium, n. 33 
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O problema, portanto, está no repensar a identidade cristã, 

dando forma a uma espiritualidade e ministerialidade das 

comunidades de vida consagrada mais adequadas aos processos 

de evangelização. Nesta ótica, o passo decisivo é colocar no 

centro qual critério inspirador, a práxis e a mensagem messiânica 

de Jesus. Isto exige:  

 

a) Cultivar o humano. A vida religiosa pode reler o 

sentido mais profundo da missão como solidariedade 

profética com qualquer pessoa que vive a necessidade 

de uma existência humana autêntica. 

 

b) Uma espiritualidade dialógica. Deve-se aprender a 

dialogar com a cultura e com as realidades que 

elaboram visões do mundo e da vida. O motivo está 

no seu compromisso de salvar, libertar e fazer 

abandonar a vida onde a mesma é quebrada, 

vilipendiada, considerada mercadoria de tráfico. Se 

assim não fosse, tudo se tornaria em um único 

espiritualismo e ritualismo, inadequados às exigências 

da mensagem cristã que visa a plenitude da vida. 

 

c) Profecia de uma humanidade nova. Neste sentido, 

uma nova saída missionária deve dirigir-se a uma 

vizinhança das interpelações da vida e na partilha com 

os marginalizados, com um estilo de vida fraterno e 

intercultural. Nesta direção, os carismas de vida 

consagrada podem reencontrar a sua energia no saber 

traduzir a profecia de uma humanidade nova, através 

de algumas escolhas: 1. Partilhar a vida e o destino de 

homens e mulheres, dando voz a quem não tem voz; 2. 

Criar pontos culturais capazes de enriquecer a vida de 

cada pessoa, optando pelos pobres como método da 
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teoria e práxis missionária; 3. Ser comunidades na 

linha da interculturalidade, acolhedoras verso quem é 

estrangeiro e vive o peso de uma imigração que é, 

também, psicológica, cultural e de valores.  

 

d) Repensar o estilo de vida. Às vezes, determinadas 

formas de vida pastoral, religiosa, comunitária 

conquistam a vantagem sobre a prioridade da missão, 

tida como aplicativa e não decisiva nas escolhas, nas 

orientações, nas opções de vida. Qual é o critério e o 

objetivo formativo que configura o estilo de 

comunidades religiosas atentas à evangelização? Sem 

dúvida, é sempre mais necessário apontar a forma de 

comunidade apostólica, no espírito de família, que 

exige uma identidade aberta e capaz de colaborar com 

objetivos partilhados e projetos comuns. Na força de 

tal escolha, a evangelização requer a capacidade de 

ativar novas formas de interação e colaboração com 

agências educativas e culturais que priorizam a 

promoção e a transformação mais humana da 

sociedade. 

 

 

2. Comunidades religiosas em êxodo permanente 

 

O repensar os caminhos de evangelização nasce de uma 

convicção que anima a vida cristã: aquela de contribuir para 

transformar a história da libertação e reconciliação. 

Definitivamente, o sentido compreensivo da espiritualidade e 

ministerialidade da vida religiosa não está em uma fuga da 

responsabilidade pela história e o mundo, mas uma emersão que 

exige maturidade e contemplação, sem as quais, relacionar-se de 

modo renovador na atenção do outro é árduo e insustentável. Isto 
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remete a uma dupla dimensão: 

 

a)  A primeira, é que a espiritualidade é sempre 

contextual, porque não atua no vazio sociocultural; o 

que leva à conclusão que a mensagem evangélica é 

portadora de uma ordem social diversa e que não é 

suficiente uma conscientização pessoal, sem agir, 

também, por uma mudança de estruturas, sobretudo, se 

estas não dirigem a atenção ao outro, ao empobrecido, 

ao marginalizado. A evangelização deve sempre ser 

pronta a opor-se às injustiças, a promover o sentido de 

uma solidariedade capaz de melhorar as condições de 

vida em diversos níveis. É evidente, porém, que não 

são suficientes conselhos e exortações, mas uma 

participação ativa e consciente nas contestações 

sociais e políticas, com escolhas que são ditadas pela 

procura do bem comum. Sempre mais tal indicação 

comportará, também, um modo novo de configurar a 

vida religiosa e os seus processos formativos. 

 

b)  A segunda, deve-se ter presente qual homem, 

sociedade, ética se quer promover. Aqui, a 

evangelização delineia uma mística que parte de uma 

humanidade ferida e marginalizada. Isto deriva que o 

ser contemplativos é possível a partir da e na 

solidariedade com os últimos e que é missionária uma 

espiritualidade da compaixão, na participação e 

recepção da dor do outro, que transfere a atenção das 

práticas de devoção aos valores do Reino. 

 

Se a evangelização é capaz de narrar uma história diferente e de 

não apagar o sonho de uma civilização do amor, é porque provoca cada 

comunidade a viver em uma atitude de êxodo permanente, em caminho 
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a um espaço dedicado à vinda 

constante do Deus da vida. Um 

°xodo ña) de si mesmo e das 

próprias seguranças; b) um êxodo 

eclesial: a missão é deixar a Igreja 

bem estável com os seus modelos 

teológicos, para ir ajudar uma Igreja 

pobre, ou fazê-la surgir onde ainda 

não existe, deixando-se converter 

por esta experiência; êxodo sociocultural: a missão é liberar-se dos 

condicionamentos da própria classe e cultura que impedem de perceber 

a presença do Espírito e os caminhos do Evangelho na cultura onde 

somos chamados para servir. A miss«o n«o ® ñlanar um produtoò 

(proselitismo, propaganda, ñcoloniza«o mission§riaò), mas partilhar 

com amor desinteressado e útil um dom gratuito que não nos 

pertenceò2. 

 

 

3. Ao serviço de uma pastoral de transformação 

 

A evangelização é anúncio de novidade, profecia que pede 

ousar ao extraordinário e de ultrapassar modelos que não 

respondam mais aos sinais dos tempos. Este é um dos 

compromissos próprios da vida religiosa, como escreve Papa 

Francisco: ñNa Igreja, os religiosos s«o chamados em particular a 

serem profetas que testemunham como Jesus viveu sobre esta 

terra, e que anunciam como o Reino de Deus será na sua perfeição. 

Nunca um religioso deve renunciar ¨ profeciaò3. Não se pensa 

mais um anúncio do Evangelho somente em relação àqueles que 

vivem sem Deus, nem classificável segundo um sentido de 

                                                           
2 F. MASSERDOTTI, Espiritualidade missionária. Meditações, Emi, Bologna, 1989, p.54 
3 PAPA FRANCISCO, A minha porta está sempre aberta. Uma conversa com Antonio 

Spadaro, Rizzoli, Milano 2013, p.69 
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pertença sociocultural e territorial. A diversidade cultural e 

religiosa é uma realidade a ser acolhida positivamente, o que 

significa respeitar, escutar, aprender de homens e mulheres que 

não pertencem à realidade cristã e eclesial. A missão é, portanto, 

aberta e direcionada a todos, a cada homem e mulher, sem a 

pretensão de impor um modelo ou uma ideologia. Por isto, o 

testemunho da bela e impressionante novidade do Evangelho não 

se limita a alguma região geográfica, mas se dirige e se realiza lá 

onde as comunidades de vida consagrada estão presentes como 

fermento e sinal de um mundo diferente.  

 

Palavras de Papa Francisco: ñSonho com uma op«o 

missionária capaz de transformar tudo, para que os costumes, os 

estilos, os horários, a linguagem e toda a estrutura eclesial se tornem 

um canal proporcionado mais à evangelização do mundo atual que 

à autopreservação. A reforma das estruturas, que a conversão 

pastoral exige, só se pode entender neste sentido: fazer com que 

todas elas se tornem mais missionárias, que a pastoral ordinária em 

todas as suas instâncias seja mais comunicativa e aberta, que 

coloque os agentes pastorais em atitude constante de  "saída" e, 

assim, favoreça a resposta positiva de todos aqueles a quem Jesus 

oferece a sua amizadeò4.  

 

Isto exige uma pastoral de transformação e não de 

conservação, um responder às situações missionárias em cada lugar 

com uma inserção que não seja de suplência temporária, uma 

superação da lógica de animação missionária que vise somente a 

narrar aquilo que se faz. Esta escolha diz também um modo de ser 

comunidade. As comunidades de vida consagrada e os institutos 

missionários5 não devem estar preocupados em estabelecer limites 

                                                           
4 Evangelii Gaudium, n. 27 
5 Cf. B. DE MARCHI, Missione policentrica: chiese locali soggetti di missione. 

Nuovo posizionamento e significato degli Istituti missionari, in F. ZOLLI (ed.), 
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culturais, códigos éticos de admissão, propriedades privadas no 

exercício da evangelização. Ao contrário, o sair de si mesmo, seja 

em nível individual ou comunitário, enquanto traduz o valor do ser 

comunidade para o mundo, produz a capacidade de trabalhar em 

rede (rede eclesial, cultural, educativa, econômica...), junto a outros 

agentes da missão. Não é, como pode aparecer, um 

empobrecimento da especificidade e originalidade do carisma. É a 

partilha do mesmo em um horizonte de missão mais amplo a 

respeito à lógica de administrar o próprio espaço carismático, para 

serem capazes de criar condições de justiça, paz, respeito ao direito 

de todos.  

 

Algumas linhas orientativas: 

 

a) No interno desta nova perspectiva, permanece 

determinante e é confirmada a opção pelos pobres, os 

últimos, os migrantes, aqueles que moram nas periferias 

culturais e sociais. A escolha de um estilo de vida mais 

sóbrio, atento às reais exigências das pessoas, através de 

uma solidariedade com e não somente para o outro, é 

sempre necessário. 

 

b) Parece evidente a necessidade de um discernimento 

sobre quem são os pobres nos diferentes contextos nos 

quais estão presentes e trabalham as comunidades 

religiosas, pelo fato que isto implica o caminhar junto 

no processo de libertação, realizando projetos 

partilhados e processos formativos coerentes. 

 

c) Ao mesmo tempo, porém, a opção pelos pobres implica 

também uma escolha de profecia crítica a respeito das 

                                                           
Essere missione oggi. Verso un nuovo immaginario missionario, EMI, Bologna 2012, 

pp. 137-158 
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estruturas e das situações que determinam e/ou 

impedem uma supressão da injustiça, da fome, da 

pobreza. Disto decorre a exigência de preparar-se  para 

esta forma ministerial como expressão da evolução do 

carisma e da espiritualidade, acompanhando a formação 

de pessoas, grupos, estruturas, capazes de atuar em 

âmbito cultural, econômico, político, paroquial, sobre 

questões que requerem preparação e competência. 

 

 

Definitivamente, a evangelização no contexto da 

contemporaneidade pos-moderna, tem necessidade de comunidades 

religiosas atentas à vida, com as suas interpelações, dúvidas, 

esperanças, onde testemunham a paixão pelo mundo e pelos rostos 

reais que encontram. Com a atenção que deriva do carisma de 

consagrados para o Evangelho: aquela de estar presentes e habitar 

as fronteiras, lá onde é necessário o diálogo, a presença que 

privilegia a atenção à justiça e à paz, o encontro com outras 

tradições religiosas, éticas, culturais6. 
 

 

4. Comunidades religiosas para uma cultura nova 

 

O anúncio do Evangelho, porém, leva consigo uma 

ineliminável tensão profética que empenha as comunidades de vida 

consagrada na formulação de uma cultura nova, na redescoberta do 

seguimento de Jesus Cristo como via de acesso à verdade de Deus 

e do homem. Para realizar isto, é decisivo que o processo de 

evangelização coloque em relação em modo dialógico e crítico: a) 

a dimensão religiosa; b) o contexto social e c) o horizonte ético-

                                                           
6 Cf. C. DOTOLO, L'annuncio del Vangelo. Dal Nuovo Testamento alla Evangelii 

Gaudium, Cittadella Editrice, Assisi 2015. 
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cultural como percepção e interpretação da realidade. Somente com 

estas condições, será possível reiniciar a vida cristã como espaço 

de uma identidade nova que faz da escolha de ser cristãos uma 

aventura comprometedora. A evangelização requer uma capacidade 

de recentramento da pastoral sobre o essencial da fé cristã e a 

elaboração de uma linguagem criativa e nova que ultrapasse os 

estereótipos da tradicional linguagem católica. Mas, em particular, 

exige a capacidade de conjugar espiritualidade, profecia e política 

para colaborar na construção de um mundo diferente. 
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Migrações e vida religiosa consagrada:  

centralizar e descentralizar 
Cristina Simonelli 

 

 Muitas culturas 

simbolizaram o limite e o 

cruzamento, lugares particulares nos 

quais se joga uma parte da aventura 

humana quando um parte do 

encontro do outro [...] as fronteiras 

não se cancelam, se distinguem [...] 

A fronteira, neste sentido, tem 

sempre uma dimensão temporal: é a 

forma do futuro e, talvez, da 

esperança1. 

 

Em tudo isto, o meu não 

pode ser que um discurso 

interlocut·rio, em um di§logo que a experi°ncia, de fato, ® ñvossaò. 

Provo, contudo, a interface atrav®s o d²gito da ñfronteiraò, que n«o 

é somente geopolítica, mas, também, antropológica e eclesial.  

 

ñTem uma linha imagin§ria e ainda real²ssima, uma ferida 

não fechada, um lugar de todos e de ninguém, do qual cada um, 

invisivelmente, é parte: é a fronteira que separa e, ao mesmo tempo, 

une o norte do mundo, democrático, liberal e civilizado, e o sul, 

pobre, ferido da guerra, subdesenvolvido e antidemocrático. É sobre 

a margem desta fronteira que se joga o grande jogo do mundo 

contemporâneo. Esta porta é imperceptível, indefinida, não-

material: a escrita se avizinha por aproximação, tentativas, 

movendo-se no inexplorado, lá onde se consomem as migrações e 

                                                           
1 Marc Augé, Per una antropologia della mobilità, Jaca Book, Milano 2010, 16-17 
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as rejeições, lá onde se combate para viver ou morrer (A. Leogrande, 

La frontiera, Feltrinelli, Mialno 2015). 

 

No volume citado acima, em um dos primeiros capítulos, a 

viagem no mar é lida com a ajuda de um passo do romancista Joseph 

Conrad, que diz de uma viagem: ñdiante de n·s se descreve uma 

linha de sombra, avertindo-nos que precisa dizer adeus também ao 

pa²s da juventudeò [...] Conrad intui que existem fronteiras da 

própria biografia que coincidem com as fronteiras do mar, mesmo 

ali, onde os limites certos se fazem incertos, se abrem infinitas portas 

para a passagem para uma outra idade da vidaò (Leogrande, 

Frontiera, p. 17). Sobre o significado geopolítico, são vocês as 

expertas ï também se as convido a passar do discutir sobre a 

acolhida dos resultados a aprofundar a causa, fica perenemente 

válido em uma Igreja toda muito mal exercida sobre a seriedade das 

análises sócio-política. Pode isto ser interpretado também pela 

situação eclesial e pessoa/comunitária? Proponho que sim. Entre 

limites certos e incertos, se abre uma idade da vida eclesial, não 

descontada. Certo, o vosso desafio tem traços específicos, sobre os 

quais não é simples interagir do externo. Limito-me, portanto, 

¨queles comuns: para este desafio, para uma ñIgreja em sa²daò n«o 

bastam pias intenções, servem a) um quadro de referência; b) 

condições antropológicas; c) alguma sugestão sobre praxis 

comunitárias. 

 

 

A) Gilles Routhier: comunidade centrada ou comunidade 

delimitada? 

G. ROUTHIER, Un Concilio per il xxi secolo. Il 

Concilio Vaticano II, ieri e domani. in Esperienza e 

Teologia 28 (2012) 7-25 (in particolare 21-22). 
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Routhier (que se apoia em Hiebert e sobre três formas de 

comunidade que estes delineiam2) assinala em particular a passagem 

da ñcomunidade delimitadaò ¨ ñcomunidade centradaò. 

 

 ñNo primeiro caso, 

a ñcomunidade delimitadaò 

a identidade do grupo é 

assegurada por uma 

fronteira fechada que o 

protege de qualquer 

contaminação que poderá 

chegar em seguida de 

contatos com o exterior. 

Este protetor cordão 

sanitário assegura ao grupo a coesão, a identidade e a segurança. 

Assim, as fronteiras são rígidas e muito bem definidas: cada um sabe 

precisamente se está dentro ou fora. A insistência sobre os visíveis 

critérios de pertença à Igreja nos permite de conhecer claramente 

quem é membro e quem habita fora de suas fronteiras. De outro lado, 

se a fronteira é sólida e bem delimitada o centro ou o coração deste 

grupo é flexível, isto é, não é a adesão pessoal de cada um àquilo 

que está no centro da comunidade a estruturar o grupo e reunir as 

pessoas que o compõem. 

 

No segundo caso, a ñcomunidade centradaò, a identidade se 

constrói através uma adesão pessoal forte àquele que  está no centro 

e no coração da comunidade. Também se as fronteiras são porosas e 

permitem os contatos com o externo e as pertenças diferenciadas, o 

grupo não perde a própria coesão e identidade, porque uma e outra 

se constroem a partir de uma forte adesão àquilo que reúne e 

fortalece a comunidade.  

 

                                                           
2 Cf. P.HIEBERT, Cultura! Anthropology, Baker Book House, Grand Rapids 1983,476 p.1 
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Estes dois modelos distinguem-se pelo fato que a identidade, 

a coesão, a união e a pertença se constroem no primeiro caso através 

uma fronteira ou uma barreira que protege, une e preserva dentro da 

Igreja aqueles que ali se encontram, os quais aderem àquilo que crê 

o grupo, a disciplina, a repetição da doutrina e o conformismo, 

enquanto no segundo caso a comunidade se constrói reunindo-se em 

Cristo que está no centro e verso o qual estão voltados os membros 

da Igrejaò. 

 

ñA comunidade a qual somos destinados e na qual devemos 

descobrir a nossa identidade mais profunda é a humanidade. A 

comunidade eclesial é somente um sinal e um sacramento da nossa 

casa. Não é lugar a que pertencemos de maneira mais fundamental. 

Herbert McCabe escreveu: ñO batismo n«o  é o sacramento da 

admissão à Igreja. É a admissão da Igreja.  É o sacramento da 

admiss«o ¨ humanidadeò. Obviamente, a Igreja ® uma comunidade 

ou uma comunidade de comunidades, mas uma vez que se torna 

muito interessada a si mesma, como se fosse a comunidade a qual 

todos nós somos destinados, então, trai a própria vocação. A 

tentação da Igreja, escreve McCabe, é aquela de interessar-se à 

cristandade ao invés que interessar-se ao mundo. Sempre resultou 

uma Igreja banalizada, que parece ter pouca relevância para aquela 

sociedade que deveria transformarò. [...] A comunidade que 

formamos é chamada a apontar além de si mesma, em direção 

daquilo que não existe ainda. Se a impressão é de que constitui um 

fim em si mesma, então, não será sacramental [...] nas nossas 

comunidades cristãs ï paróquias, associações, ordens religiosas ou 

outros ï devemos pertencer uns aos outros de maneira tal que seja 

evidente que pertencemos ¨ humanidade inteiraò (Timothy 

Radcliffe, Testimoni del vangelo, Qiqaion, Magnano (BI) 2004, 

158-159). 
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 B) Condições antropológicas: algumas considerações 

 

 Se queremos ter como referimento, por exemplo, o discurso 

do Papa Francisco, em Firenze, deve-se dizer que não se pode viver 

uma Igreja ñinquieta...ò se n«o s«o cultivadas as respectivas virtudes. 

Apenas brevemente: 

 

a) Respeito: o respeito pode parecer pequena coisa frente aos 

grandes temas da ética cristã, frente a fortes ideais: mas, ao 

redor disso, sempre mais me vou convencendo, se joga boa 

parte das nossas relações, com maior razão se tais relações se 

configuram tamb®m como rela»es ñde ajudaò, nas quais 

alguns sujeitos são mais fracos. Uma ajuda que não tenha 

dentro de si, como primeiro e insuperável código, o respeito 

pelo outro se torna autogratificante ou, mesmo, prepotência. 

Pode-se, evidentemente, estender e ñtraduzirò, como na 

seguinte intervenção de Tettamanzi3:  

 

ñMansid«o e humildade de cora«o s«o condi»es para qualquer 

forma de diálogo: em particular quando se encontram representantes 

de outra fé, depositárias da antiga sabedoria e de preciosos dons 

espirituais. Mansidão e humildade de coração suscitam o sentido do 

limite e a consciência da própria fragilidade [...a beleza desta 

consciência] é fruto do Espírito nos corações mansos e humildes 

[...]. para o cristão, dialogar é caminhar à descoberta dos frutos da 

ação do Espírito e  poder surpreender-se. O Espírito, na verdade, é 

imprevisível, sempre nos precede, semeia germes de sabedoria em 

cada s®ria experi°ncia religiosaò. 

 

 

                                                           
3 Dionigi Tettamanzi, Dialogare oggi. Alle frontiere dellôecumenismo. Prefazione di G. 

Bottoni, Ancora, Milano, 2011, 80. II volume è un testo personale e anche sinodale, in 

quanto eco dellôesperienza di dialogo della chiesa ambrosiana in questi anni. 
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b) Autonomia relacional: pessoal # individual; comunitário 

# corresponsável  

 

Sobre isto, teria também todo um espaço de debate ao redor ao 

feminino, a partir, por exemplo, de Kohlberg que, estudando o 

desenvolvimento moral, acredita que pouquíssimas mulheres 

chegam a um elevado grau de desenvolvimento moral, porque 

seriam pouco inteligentes e utilizariam registros afetivos. Em 

resposta a isto, Carol Gilligan e Martha Nussbaum falam de ñ®tica 

do cuidadoò e ñautonomia relacionalò.  

 

Este último termo foi elaborado há pouco no contesto da reflexão 

das mulheres, sobretudo, no campo da ética e responde também as 

alternativas pessoais # individual; comunitário # corresponsável. A 

questão está entre a afirmação de autonomia, sacrossanta aquisição 

da modernidade, e as críticas que de muitas partes já vêm revoltas 

ao sujeito individual, ocidental, etc.,autossuficiente não somente 

como ideia ñn«o eticamente sustent§velò, mas tamb®m como 

inadequada a acolher a realidade, não somente das mulheres mas 

também dos homens. Foi assim impressa esta ideia de ñautonomia 

relacionalò ou tamb®m de ñautonomia na comunidadeò, na qual vem 

retomada a ®tica da responsabilidade/cuidado que seria ñmais 

mulheres que homensò: para fazer um exemplo as decis»es mais 

dram§ticas ñmais mulheres que homensò s«o tomadas n«o sobre a 

base de uma hierarquia de normas, mas sobre a base da pergunta: 

respeito a quem são mais responsáveis? 

 

Parece-me que isto poderia ser um horizonte interessante sobre 

o qual parar, para recuperar uma tradição feminina de cuidado ï que, 

muitas vezes, louvamos e a razão como doação positiva em frente 

da quase/total/indiferença com que vivem junto os sujeitos das 

comunidades masculinas ï que ultrapassa as famílias, as profissões, 

as comunidades, aceitando, todavia, também o estudo ñmasculinoò, 
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que pode recolher das relações sufocantes, da hipertrofia do detalhe, 

etc. à luz desta observação, compreendo que seria provavelmente 

mais correto reverte mesmo estes dois pontos e colocar o respeito 

n«o ñprimeiroò mas ao interno da interdependência e da relação. E, 

naturalmente, neste capítulo poderão estar também todas as 

observa»es que se faz sobre ñprofiss»es do cuidadoò, dos aspectos 

de ñopress«o e delega«oò, a aqueles de ñcompensa«o e opress«oò, 

ao burn out. 

 

c) Comportamentos 

  

 - estimativa do limite 

 - predisposição a perguntas  

 - atitude de afabilidade/bênção 

 - franqueza (parresia), sistematicamente desconsiderada na 

comunidade cristã "ad intra", (ad extra depende con quemé). 

 

 

C) Algumas sugestões "comunitárias" 

 

 Dois pontos: a) os processos comunicativos e a gestão das 

decisões; b) uma sugestão de comunidade de prática. 

 

a) Um exemplo para discutir entre 

comunicação/coordenação/controle 

b) Comunidade de prática de Etienne Wenger: 

 

 

ñCaracterizei as comunidades de pr§tica como 

histórias partilhadas de aprendizagem. Com o tempo, estas 

histórias criam descontinuidade entre quem participou e 

quem não participou. Tais descontinuidades vêm reveladas 

da aprendizagem inerente na sua passagem: a passagem de 
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uma comunidade de prática a outra pode envolver uma 

verdadeira e própria transformação. Mas a prática não cria 

somente limites. No mesmo  momento em que se criam 

limites, as comunidades de prática desenvolvem soluções 

para manter a conexão com o resto do mundoò4.  

 

Neste sentido, muitas vezes, quem habita nas 

periferias e participa de mais contextos representa um fator 

de intermediação, de maneira a permitir não somente 

múltiplas interfaces e conexões mas também uma 

reconfiguração do centro e das mesmas dimensões ideais, 

contribuindo a mudanças que os leaders, muito vinculados a 

elementos rigidamente identificados, não conseguem 

vislumbrar.   

 

Sucessivamente: 

 

ñOs termos limites e periferias ambos se referem aos 

ñlimitesò das comunidades de pr§tica, aos seus pontos de 

contato com o resto do mundo, mas enfatizam aspectos 

diversos. Os limites ï ainda que negociáveis ou tácitos ï 

evocam descontinuidade, linhas de separação entre o interno 

e o externo, pertença e não pertença, inclusão ou exclusão. 

As periferias ï ainda que restritas ï evocam continuidade, 

áreas de sobreposição e conexão, janelas e lugares de 

encontro e possibilidades organizativas e informais de 

participa«oò5. 

 

Enfim..., voto de amplidão 

 

                                                           
4 Etienne Wenger, Comunità di pratica, Raffaello Cortina, Milano 2006, 121. 
5 Wenger, Comunità di pratica, 138. 
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Devemos evitar o perigo de tornar-nos pequenos nos nossos 

pequenos círculos (Regina Jonas ï 1939)6. 

 

 Concuo com as palavras com as quais Angelo Casati 

introduz o seu bel²ssimo ño sorriso de Deusò, parecem-me aqui 

extremamente apropriadas e não somente pelo jogo de palavras que 

criam: 

 

ñEntre os crentes e os n«o crentes ï recentemente disse 

Alessandro Bergonzoni7,  homem de teatro, óeu escolho os 

incr®dulos. Fao voto de amplid«oô. Ouso pensar que Deus sorri para 

quem se deixa arrastar pela paixão por esta humanidade a quem 

pertencemos, por esta terra que habitamos, por este tempo que a nós 

é dado para viver. Ouso pensar que Deus sorri para os incrédulos, 

para os filhos que fazem voto de amplid«oò (Angelo Casati, Il 

sorriso di Dio, Saggiatore, Milano 2014, 13) 

 

No cruzamento de muitas inéditas possibilidades... 

 

 

 

 

 

 

                                                           
6 Regina Jonas, Hausliche Gebrduliche, in Jildisches Nachrichtenblatt 3/3/1939, cit in 

Maria Teresa Milano, Regina Jonas. Vita di una rabbina Berlino 1902- Auschwitz 1944, 

127. Mas o que, definitivamente, ñUrgeò a Bergonzoni? Seguramente notificar-nos das 

diferenças; aquela falta de precisão no olhar do mundo que se descuidada pode realmente 

mudar o sentido das coisas, aquelas triviais e banais ações que acumulam coisas 

realmente diferentes entre si. E também demonstrar que a seriedade é feita de materiais 

não somente ligados ao evidente ou ao descrito. Mas, sobretudo, colocar debaixo dos 

olhos dos espectadores o seu ñvoto de amplid«oò: um verdadeiro e pr·prio c©none 

artístico que o obriga, seja como homem, mas, sobretudo, como artista, a não desviar 

nunca os olhos de tudo: um todo composto da enormidade, da invisibilidade, do sonho, 

do transcendental (Riccardo Rodolfi). 
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ñVai em paz! A viagem que estás fazendo 

está sob os olhos do Senhorò (Jz 18,6) 
Ir.Caterine Petalcurin, mscs 

 

 

O percurso do programa do 

juniorato congregacional 2015 foi 

concluido, mas, com certeza, 

permanecerão presentes as 

recordações desta experiência. Foi 

uma viagem, sobretudo, espiritual 

porque se cumpriu ñsob os olhos 

do Senhorò e, junto às outras, nos 

consideramos abençoadas e 

privilegiadas por ter recebido esta 

oportunidade que se concluiu por 

ocasião da abertura extraordinária 

do Jubileu da Misericórdia. Foi 

ocasião para abraçar o caminho com plena confiança no Senhor, 

para experimentar o convite de Papa Francisco ñde olhar o passado 

com gratidão, viver o presente com paixão e abraçar o futuro com 

esperanaò. A viagem foi rica de amizades, crescimento pessoal, 

descoberta e redescoberta, aprendizagem e reaprendizagem, uma 

viagem que não teria sido assim tão significativa e bela sem Ir. Ana 

Paula e as minhas coirmãs, Ir. Andri e Ir. Stella. 

 

 

Experiência do programa do juniorato 

  

 Aprendi muita coisa participando do programa do juniorato 

congregacional: foi uma experiência de aprendizagem positiva, de 

encorajamento e de muito enriquecimento. Considerei este tempo  

como um dom de Deus que me convidou a percorrer o caminho com 
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as minhas coirmãs, com acolhida e aceitação. Foi um ano de graça 

para viver a viagem com esperança, para ser confirmada no chamado 

do Senhor a quem respondi e para vivê-la no carisma scalabriniano. 

 

Certamente, um tempo 

importante bem gasto, com o 

objetivo de equilibrar  a formação 

humana e espiritual, um inteiro ano 

de formação intensiva para 

conhecimento de si mesmo, para 

crescer mais na espiritualidade 

scalabriniana, para viajar com as 

minhas coirmãs e aprender delas. 

Foi um tempo abençoado por sentir 

a amizade de Deus através das 

Irmãs, com a construção de 

relações, que fazem parte da 

belíssima viagem, com a amizade 

que cresceu no tempo, as 

experiências missionárias que partilhamos, escutamos e que se 

tornaram parte de nós, assim como as dificuldades e as lutas que nos 

tornaram corajosas em superá-las; o estar junto nos fez afrontar as 

dificuldades, partilhando as lágrimas e as alegrias, as risadas e os 

sorrisos, aprendendo a aceitar e ser aceita, para gozar da beleza da 

cultura que cada uma de nós oferece, para sentir intensamente qual 

o sentido de pertença à Congregação, tudo foi preparação para a 

profissão perpétua.  

 

Na verdade, a viagem foi muito formativa e 

comprometedora: uma viagem que foi projetada por Deus que torna 

toda a vida significativa e frutuosa. 
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Peregrinação scalabriniana: indicar as nossas raízes 

 

 A visita aos lugares 

scalabrinianos foi uma peregrinação 

plena de fé e de entusiasmo, vivida 

com a emoção que surgia não 

somente dos lugares incríveis e 

emocionantes, mas também do fato 

que somos privilegiadas em poder 

visitar os lugares nos quais a nossa 

fé sentia o fundador e os 

cofundadores, que fizeram a história 

para nós. Foi uma experiência de um 

fascínio spiritual profundo 

proveniente do caminhar sobre os 

passos do bem-aventurado 

Scalabrini, da bem-aventurada 

Assunta e do Pe. José Marchetti, lugares e odores imersos na 

natureza que Deus, maravilhosamente, fez. A peregrinação foi uma 

viagem que nos ajudou de modo significativo a aprofundar a nossa 

compreensão da espiritualidade scalabriniana, buscando seu 

significado profundo, em uma viagem que foi espiritualmente 

enriquecedora e estimulante. Foi uma experiência de grande 

compreensão, não somente porque conhecemos as nossas raízes e a 

nossa história, mas uma peregrinação interior para sermos 

agradecidas ao passado, para viver o tempo presente com 

entusiasmo e permanecer na espera de um futuro com muita 

esperança. 

 

A visita aos lugares caros fortificou-nos, aprofundou a nossa fé e 

concedeu-nos um espaço para refletir sobre nossa viagem espiritual 

e pessoal. Partilhar a experiência em peregrinação reforçou 

consideravelmente o nosso sentido de comunidade e dos laços 
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comuns que nos unem como scalabrinianas. A proximidade das 

minhas coirmãs, a nossa fé, o entusiasmo e os mesmos interesses 

tornaram a peregrinação mais orante, significativa e inesquecível. 

Foi uma viagem sagrada, um encontro com Deus que inspirou o 

nosso fundador e os nossos cofundadores a responder às exigências 

dos migrantes. É Deus que nos encontrou e nos acolheu nos luigares, 

nas situações e nas pessoas que temos encontrado durante a 

caminhada. 

 

ñO cora«o inteligente adquire o conhecimento, o ouvido dos 

s§bios procura o conhecimentoò (Pr 18,15). 

 

 Os estudos e os 

encontros acadêmicos 

frequentados, referentes à 

vida consagrada, foram 

uma das tantas atividades 

que tivemos durante o 

ano. Uma experiência de 

um ano de estudos no 

Claretianum, Instituto de 

Teologia da Vida Consagrada, despertou em mim um sentimento 

profundo, novo e mais amplas prospectivas, um maior 

conhecimento e compreensão sobre a vida religiosa consagrada; 

ajudou-me a crescer pessoalmente, espiritualmente e na aquisição de 

conhecimentos. Tornei-me culturalmente mas consciente; muitos 

dos estudantes, religiosas e religiosos, eram provenientes de 

diversas partes do mundo e isto acendeu em mim o desejo de 

compreender as outras pessoas e suas prospectivas. Houve, então, a 

consciência e a importância de escutar as experiências das minhas 

colegas e de seus diversos pontos de vista. Foi um processo de 

aprendizagem com a experiência de crescer no amor de Deus com a 

diversidade e as culturas nas quais estávamos imersas. Além disso, 



              

                 INCAMMINO 45 

aprender uma outra língua foi um grande desafio, mas, também, a 

oportunidade para desenvolver as minhas habilidades linguísticas. 

 

Missão e experiência Pastoral 

 

 Tivemos a 

oportunidade de fazer a nossa 

missão, durante o verão, em 

Siracusa, e foi, para nós, 

como uma surpresa. Não 

esperávamos ser capazes de 

ajudar as Irmãs que haviam 

apenas aberto a missão para 

acolher e servir os migrantes 

e refugiados. Considerei a 

minha experiência pastoral em Siracusa como fazendo parte de uma 

vida inteira. Foi uma das maiores lições que aprendi. Durante esta 

missão, aconteceu a descoberta e a confirmação que é o migrante 

que me ensina como ser uma scalabriniana consagrada. Os 

migrantes, como sempre, me ensinaram que são eles os 

protagonistas. Ensinaram-me e cresceu em mim a linguagem do 

amor e da amizade com Deus. As minhas experiências com os 

migrantes me ensinaram que o Evangelho de Jesus é tudo. 

Ensinaram-me a amar e servi-los, sem cálculos de custo. Ensinaram-

me a total dependência e a fé em Deus, a confiança e o valor de 

trabalhar junto com as minhas coirmãs em direção a um objetivo 

comum, que é aquele de servir os migrantes e refugiados o melhor 

que pudermos.  

 

A história sagrada dos migrantes me ensinaram a apreciar a 

beleza da missão scalabriniana, a ser mais atenta a sensível às suas 

exigências, superando os meus medos e saindo da minha área de 

comodismo. Como uma mulher e pessoa consagrada, a missão me 
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ensinou a tornar-me uma irmã e uma mãe, descobri e afirmei que 

tenho um coração scalabriniano para amar e servir. 

 

Em nome de minhas coirmãs, quero agradecer à 

Congregação por nos ter proporcionado esta maravilhosa 

oportunidade de experimentar a participar do Juniorato 

Congregacional, pelo contínuo amor e pelo pleno suporte que nos 

foi dado. 
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 Irmãs Jubilandas - 2016 
 

25 ANOS 
 

Ir. Luciana Pitol 15.12.1991 15.12.2016 PCR 

Ir. Maria Aparecida de Souza 26.01.1991 26.01.2016 PNSA 

Sr. Maria Otilia Vicente 

Morgado 
03.02.1991 03.02.2016 PSG 

Ir. Marileda Baggio 27.01.1991 27.01.2016 PIC 

Ir. Marinês Biasibetti 15.12.1991 15.12.2016 PCR 

Ir. Rosane Costa Rosa 27.01.1991 27.01.2016 PMMM 

Ir. Valdéres Bergozza 27.01.1991 27.01.2016 PIC 

 

 

 

50 ANOS 
 

Ir. Aparecida Nicolete 16.07.1966 16.07.2016 PNSA 

Ir. Beatriz Maria Mascarello 16.07.1966 16.07.2016 PSG 

Ir. Deonilda Vigolo 11.02.1966 11.02.2016 PNSA 

Ir. Inês Menin 11.02.1966 11.02.2016 PCR 

Ir. Isaura Paviani 11.02.1966 11.02.2016 PCR 

Ir. Leda Maria Garbin 11.02.1966 11.02.2016 PCR 

Ir. Loreci Gonçalves dos 

Santos 
11.02.1966 11.02.2016 PIC 
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Ir. Lourdes Paese 11.02.1966 11.02.2016 PCR 

Ir. Lourdes Sonda 11.02.1966 11.02.2016 PIC 

Ir. Lúcia Boniatti 11.02.1966 11.02.2016 PIC 

Sr. Marciana Zambiasi 27.02.1966 27.02.2016 POLF 

Ir. Maria Conceição 

Gonçalves Fialho 
11.02.1966 11.02.2016 PIC 

Ir. Maria Donadel 11.02.1966 11.02.2016 POLF 

Ir. Marta Laurena Klein 11.02.1966 11.02.2016 PCR 

Ir. Norma Kleinubing 11.02.1966 11.02.2016 PCR 

Ir. Odete Maria Fiorini 11.02.1966 11.02.2016 PIC 

Ir. Rosa Maria Smaniotto 11.02.1966 11.02.2016 PIC 

Ir. Sirlei Maria Girotto 11.02.1966 11.02.2016 PMMM 

Ir. Solange Valentini 16.07.1966 16.07.2016 PNSA 

Ir. Teresa Masetto 11.02.1966 11.02.2016 PIC 

Ir. Teresinha Bertoletti 16.07.1966 16.07.2016 PNSA 

Ir. Terezinha Testa 11.02.1966 11.02.2016 PIC 

Ir. Therezinha Chiele 11.02.1966 11.02.2016 PCR 

 

60 ANOS 

 
 

 

Ir. Assunta Dionísio 20.02.1956 20.02.2016 PNSA 

Ir. Carmelina Pellegrini 11.02.1956 11.02.2016 PCR 

Ir. Dileta Bolzan 11.02.1956 11.02.2016 PCR 



              

                 INCAMMINO 49 

Ir. Inês Boggio 28.01.1956 28.01.2016 PNSA 

Ir. Lice Maria Signor 11.02.1956 11.02.2016 PCR 

Ir. Lourdes de Oliveira 21.08.1956 21.08.2016 PNSA 

Ir. Lourdes Maria Stefani 11.02.1956 11.02.2016 PCR 

Ir. Margarida Xavier 20.02.1956 20.02.2016 PNSA 

Ir. Thereza Rosa Benedetto 11.02.1956 11.02.2016 PCR 

Ir. Umbelina Gonçalves da 

Silva 
21.08.1956 21.08.2016 PNSA 

 

 

70 ANOS 

 
 

Ir. Angelina Lora 06.01.1946 06.01.2016 PCR 

Ir. Célia Mochetti 06.01.1946 06.01.2016 PCR 

Ir. Davina Zucco 29.06.1946 29.06.2016 PCR 

Ir. Dileta Palma Sgarbi 29.06.1946 29.06.2016 PIC 

Ir. Ester Chini 29.06.1946 29.06.2016 PMMM 

Ir. Gemma Girolimetto 06.01.1946 06.01.2016 PSG 

Ir. Leonardina Sana 29.06.1946 29.06.2016 PNSA 

 

 

75 ANOS 

 
 
Ir. Dirce Tonet 29.06.1941 29.06.2016 PIC 
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